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    Prefácio




    Reminiscências são imagens do passado, o que se conserva na memória. No presente caso, são contos que o autor guarda há tempos e os narra nesta oportunidade.




    Alguns são verdadeiros. Nomes foram mantidos, bem como os locais onde transcorreram os fatos. Não houve preocupação em preservar as identidades por não conterem algo que os desabone e tampouco que os constranja. Alguns foram autorizados e houve pessoas que preferiram a citação clara para serem imortalizadas.




    As demais histórias, supostamente fictícias, não são mirabolantes, fantasiosas, fantásticas ou com nonsense. Contam fatos que poderiam ocorrer com qualquer mortal.Por essa razão, poderiam muito bem serem consideradas verdadeiras.




    Se o leitor julgar que parte ou mesmo a totalidade de algum conto coincidir com sua própria história, não faça cerimônia, apodere-se dele e sinta-o como seu.




    Talvez preferisse que o conto do qual se apoderou tenha seu próprio nome. Aí é pedir demais. A probabilidade matemática de coincidir a suposta sua história com os nomes verdadeiros é uma em um zilhão...


  




  

    TAPEAÇÃO, NÃO!




    Alfredo residia na orla marítima, desfrutando das atrações e conforto que oferece uma grande cidade. Um razoável emprego, namorada firme de alguns anos de comprometimento. Tinha ambições de estabilizar-se, almejando posições que lhe dessem melhores condições de vida para poder assumir maiores responsabilidades.




    Deparou no jornal local um edital de concurso público, de empresa estatal, oferecendo tudo o que pedia: bom salário, posição social, estabilidade e outras vantagens.




    Não titubeou. Fez a inscrição, estudou as matérias exigidas, prestou concurso e foi aprovado.




    Designado para a trabalhar em filial de cidade muito distante de sua moradia, aceitou a nomeação.




    Despediu-se da namorada, fazendo mil promessas. O namoro continuaria à distância, cartas seriam constantes.




    Viajou para nova cidade de avião, fazendo duas baldeações, tamanha era a distância.




    Alojou-se provisoriamente em uma pensão da cidade onde também estavam morando outros colegas de trabalho. Absteve-se de se instalar em residência fixa, por se tratar de moradia provisória.




    Na realidade estava nomeado para exercer suas funções em caráter efetivo em localidade da região, cuja filial seria inaugurada em breve. A permanência ali, momentânea, era apenas um estágio.




    A cidade do estágio era um local bem diferente do que estava acostumado. Luz elétrica e fornecimento de água precários e inconstantes, ruas sem pavimentação com poeira abundante, frio de bater o queixo, no inverno, e calor de suar em bica, no verão.




    Para suportar tantas agruras, Alfredo além de cumprir seu estágio participava de atividades esportivas, compondo um dos times da empresa de futebol de salão, como se denominava o futsal de hoje.




    Isso ainda era pouco. Precisava de algo mais para encher o tempo. Que tal uma namoradinha para as horas vagas?




    Quando lhe ocorreu esse pensamento é porque já estava de olho numa garotinha graciosa, muito bonita, atraente, vistosa, que estudava no colégio ali bem perto do seu local de trabalho e também morava próximo. Seu nome, Janete, filha do delegado de polícia.




    Planejou tudo com detalhe, namorar até a data do término do estágio, quando iria para outra cidade do entorno. Assim o tempo passa sem que se perceba.




    Conhecedor da técnica, feita a investida necessária, não teve dificuldade para iniciar o namoro.




    Passavam momentos agradáveis e felizes, frequentando sua casa sem a menor cerimônia. Iam juntos, com a assistência da família, a bailes. Tornaram-se frequentadores assíduos dos eventos sociais da comunidade.




    Passaram-se verões e invernos chegando o dia da transferência para seu posto efetivo na filial para a qual estava designado.




    Momento difícil, hora da verdade. Alfredo não tinha mais idade para molecagens. Não tinha vocação para marinheiro que, conforme dizem, tem um amor em cada porto.




    Tentou usar habilidade, mas não existe jeito fácil para isso. Preferiu ser honesto, seguir seus princípios e falar a verdade. Encontrou com Janete e colocou-a a par de tudo. Confessou ter namorada em sua terra, acrescentando que estava ali para se despedir pois fora transferido para outra cidade.




    Ambos sentiram-se mal. Janete, decepcionada, baixou a cabeça, deixou escorrer uma lágrima, voltou para sua casa sozinha, desejando que o mundo acabasse naquele instante.




    Alfredo ficou aborrecido, sentindo-se culpado de alguma coisa que fez e não conseguia arrepender-se. Agi errado? Perguntava-se. Os pensamentos eram confusos, embaralhados. Só o tempo poderia resolver a balbúrdia de sua mente.




    Acreditou que a mudança de ares com a transferência de domicílio seria o remédio para esse mal estar.




    Nova cidade, novo local de trabalho, outro chefe, clientes diferentes, de nada serviram para que Alfredo voltasse ao ser como fora outrora, dinâmico, trabalhador, cheio de iniciativas, com ânimo.




    No trabalho sua produtividade não era a mesma de outros tempos. Permanecia macambúzio, com uma tristeza infinita que invadia toda sua alma.




    Afinal o que estava acontecendo. Por que não parava de pensar em Janete? Arrependimento de ter-lhe tomado o tempo? Ou saudades daqueles encontros agradáveis, daquelas trocas de palavras carinhosas, daquela ansiedade que antecedia os encontros, do prazer de estar a seu lado?




    O chefe de Alfredo percebia o que estava acontecendo. Não queria de forma algum perder o bom funcionário que Alfredo sempre fora. Sabedor de toda sua história, pôs sua colher de pau a mexer o angu.




    Providenciou alguns documentos e determinou que Alfredo fosse levar em mãos para a outra filial, com urgência. Dada a importância, aqueles papéis não poderiam ser despachados pelas vias normais.




    Soube-se depois que os papéis não eram tão importantes assim. Era apenas um artifício para Alfredo se mexer. Um cutucão.




    Para o nosso personagem a viagem estava sendo longa demais. O motorista deveria acelerar mais. Chegar logo.




    Foi direto para a filial, entregou os documentos, desincumbindo-se da missão. Às pressas dirigiu-se para a residência da Janete. Estava no colégio.




    Esperou no portão do estabelecimento por mais de duas horas, contando os longos segundos que não passavam. Chegou a perguntar por que será que fazem relógios que rodam tão devagar.




    Finalmente avistou Janete. Não se conteve, correu em sua direção, não deu a clássica paradinha dos filmes românticos, abraçou-a, com toda sua paixão e ardor, beijou-a e disse:




    –Meu amor, eu te amo. É com você que quero passar o resto dos meus dias.




    Alfredo tinha chegado à conclusão de que amava Janete com todas suas forças. Os momentos de tristeza não eram de arrependimento. Era paixão, puro amor.




    Casaram-se, tiveram filhos e netos e são muito felizes.
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